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RESUMO : 
O objetivo principal desse artigo foi analisar a vulnerabilidade socioambiental à ocupação do relevo na 
cidade de Presidente Prudente/SP. Para isso, foram necessários compreender as diversas caraterísticas 
que compõem a paisagem da cidade, com destaque para as seguintes variáveis: declividade, rochas e 
solos, profundidade do aquífero freático, compartimentos do relevo para gerar a carta síntese de 
fragilidade ambiental em ambiente SIG. Posteriormente utilizou -se a carta dos compartimentos 
geomorfológicos sobreposta a carta de exclusão e inclusão social que permitiu a análise do perfil do 
grupo ocupante. Os resultados obtidos foram expressos em classes de vulnerabilidade socioambiental à 
ocupação do relevo, cujo destaque foi para os fundos de vale da cidade. Esses apresentaram uma alta 
vulnerabilidade socioambiental à ocupação do relevo, uma vez que na medida que os topos e as foram 
sendo esculturados e impermeabilizados devido à ocupação do relevo. Grande parte das águas pluviais 
não infiltram e percolam no solo onde encontra-se a área urbana, resultando assim em um escoamento 
superficial volumoso e concentrado. Essas águas acabam se direcionando para os fundos de vale do 
córrego do Veado e provocando os alagamentos momentâneos durante os períodos de chuva. Isso tem 
provocado grandes transtornos para a população ocupante da área urbana da cidade e principalmente 
para aqueles que residem entorno do canal. 
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SOCIAL -ENVIRONMENTAL VULNERABILITY ANALYSIS OF THE CITY OF 
PRESIDENTE PRUDENTE/SP  

ABSTRACT : 
The main purpose of this article was to analyze the social and environmental vulnerability to the 
occupation of the relief in the city of Presidente Prudente / SP. For this necessary to understand the 
various characteristics that make up the city's landscape, highlighting the following variables: slope, 
rocks and soil, groundwater depth, relief compartments to generate the environmental fragility 
synthesis chart in GIS environment . Subsequently, the chart of geomorphological compartments 
overlaid the social exclusion and inclusion map, which allowed the analysis of the occupant group profile 
analysis The results obtained were expressed in social and environmental vulnerability classes to the 
occupation of the relief. These presented a high socio-environmenta l vulnerability to the occupation of 
the relief, whose highlight was the city's valley bottoms. These presented a high socio-environmental 
vulnerability to the occupation of the relief, as the tops and the sculptures were being sculpted and 
waterproofed due to the way the occupation of the relief took place Most of the rainwater does not 
infiltrate and percolate in the soil where the urban area is located. thus resulting in a voluminous and 
concentrated surface runoff These waters end up heading towards the valley bottoms of the Veado 
stream and causing temporary flooding during rainy periods. This has caused great disruption to the 
population occupying the urban area of the city and especially to those residing around the canal. 
Keywords : Rilief, social and environmental Vulnerability, impacts  
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ANALYSE DE VULNERABILITE SOCIALE -ENVIRONNEMENTALE DANS LA VILLE DE 
PRESIDENTE PRUDENTE/SP  

RESUMEN  :  
L'objectif principal de cet article était d'analyser la vulnérabilité  sociale et environnementale de 
l'occupation du relief dans la ville de Presidente Prudente/SP. Pour cela, il était nécessaire de 
comprendre les différentes caractéristiques qui composent le paysage de la ville, mettant en évidence les 
variables suivantes: pente, roches et sol, profondeur des eaux souterraines, compartiments en relief pour 
générer la carte de synthèse de la fragilité environnementale dans un environnement SIG. Par la suite, 
la carte des compartiments géomorphologiques recouvrait celle de l'exclusion et de l'inclusion sociale, 
ce qui permettait l'analyse du profil du groupe d'occupants. Les résultats obtenus ont été exprimés en 
classes de vuln®rabilit® sociale et environnementale ¨ lôoccupation du relief, dont le clou ®tait le fond de 
vallée de la ville. Celles-ci présentaient une grande vulnérabilité socio-environnementale à l'occupation 
du relief, , étant donné que les dessus et les étaient en train d'être sculptés et imperméabilisés en raison 
de la façon dont l'occupation du relief a eu lieu. La plupart des eaux de pluie ne s'infiltrent pas et ne 
s'infiltrent pas dans le sol où se trouve la zone urbaine. Entraînant  ainsi un ruissellement important et 
concentré. Ces eaux finissent par se diriger vers le fond de la vallée du ruisseau Veado et provoquant des 
inondations momentanées pendant les périodes pluvieuses. Cela a provoqué de grandes perturbations 
dans la population occupant la zone urbaine de la ville et en particulier dans celle résidant autour du 
canal. 
MOTS -CLES  :  Relief, Vulnérabilit é sociale et environnementale, impacts 

 
 
Introdução  
 

Analisar o espaço geográfico nas áreas urbanas não é uma tarefa fácil, visto que possui 

uma grande complexidade resultante das inter-relações entre as dinâmicas da sociedade e da 

natureza. Em muitos casos é visível que a dinâmica da sociedade se interpenetra e, muitas 

vezes, se sobressai às dinâmicas da natureza, resultando, por exemplo, em impactos 

ambientais urbanos como alagamentos, deslizamentos, erosões, queimadas, desmatamento, 

entre outros.  

Esses impactos, que comtemplam a questão ambiental, são bastante investigados em 

diversas áreas do conhecimento, sobretudo pela Geografia, tornando-se um objeto de 

investigação bastante importante nos estudos de qualidade ambiental, riscos e 

vulnerabilidades . 

Em detrimento a esses impactos, a Ciência Geográfica, sob uma perspectiva analítica 

que envolve a geomorfologia, tem contribuído efetivamente para a compreensão dos processos 

geomorfológicos em ambientes urbanos e principalmente , analisando os efeitos e as respostas 

do ambiente (dinâmicas da natureza) frente as alterações provocas na paisagem pela ação da 

sociedade (dinâmicas da sociedade). 

Os estudos geográficos com ênfase na geomorfologia têm demostrado como o homem 

vem se relacionando com a natureza, considerando a estreita relação com a ciência e a 

tecnologia. Essa relação tem produzido objetos técnicos capazes de acelerar o tempo do que 

fazer e, acelerando o tempo (perspectiva do tempo histórico) , modificam processos qualitativa 

e quantitativamente.  

Nesse sentido, a transformação da paisagem é inevitável, sendo decorrente da 

intervenção antrópica, que evidencia o modo de produzir e de consumir o espaço urbano. 

Assim, os compartimentos geomorfológicos (domínio dos topos, das vertentes e dos fundos 

de vale) são apropriados e ocupados pela sociedade, que os esculturam a partir da 

construção de edificações com diversos usos. Isso se configura no espaço por meio de cortes 

em vertentes, terraplanagem em áreas de topos, retificação/canalização de cursos dô§gua 
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em fundos de vale, construção de aterros, além da impermeabilização dessas feições 

geomorfológicas.  

Com isso, os processos geomorfológicos são acelerados e intensificados, de forma a 

produzir impactos nesse ambiente urbano. Os impactos gerados a partir da ocupação 

podem ser exemplificados pela erosão dos solos, movimentos de massa do tipo 

escorregamento, rachaduras nas residências, alagamentos, entre outros. Isso ocorre 

quando não são adotadas medidas de segurança adequadas na ocupação dos 

compartimentos.  

Pensando-se na ocupação do relevo e nos impactos decorrentes dessa dinâmica, pode-

se partir do pressuposto de que algumas áreas de topo, vertentes ou fundos de vale, quando 

são ocupadas podem apresentar um determinando  grau de vulnerabilidade que poderá colocar 

em risco a população ocupante. Esse grau de vulnerabilidade dependerá das caraterísticas não 

só físicas ou naturais do ambiente, mas pincipalmente  da infraestrutura presente e o perfil 

socioeconômico da população ocupante. Dessa forma, destaca-se a importância dos estudos 

relacionados à ocupação do relevo, as áreas que apresentam vulnerabilidade socioambiental e 

os riscos. 

Diante disso, o objetivo principal de sse artigo é demonstrar a importância  dos estudos 

sobre ocupação do relevo a partir da identificação dos compartimentos geomorfológicos que 

apresentam um alto, médio e baixo grau de vulnerabilidade socioambiental à ocupação, de 

forma a compreender como as áreas identificadas como vulneráveis foram ocupadas, além de 

identificar os principais impactos  decorrentes dessa dinâmica de ocupação, utilizando como 

área de estudo a cidade de Presidente Prudente/SP. 

 

 

Área de Estudo  

 

O município  de Presidente Prudente/SP possui 207,610 mil habitantes (IBGE, 2010), 

no qual 4.235 residem na área rural e 203,375 na área urbana. A unidade territorial é de 

562,794 Km², com densidade demográfica de 368,89 hab./Km². A cidade está localizada no 

extremo oeste do estado de S«o Paulo, na latitude 22Ü 7ô32ôô S, com longitude de 51Ü 23ô 20ôô W 

Gr (Figura 1), e apresenta altitudes que atingem cerca de 480 m  

De acordo com Ross e Moroz (1996, p. 50), a morfoestrutura encontrada no município 

é a Bacia Sedimentar do Paraná e a morfoescultura o Planalto Ocidental Paulista, cujas formas 

de relevo predominantes são as colinas com topos suavemente convexizados.  

O embasamento geológico se caracteriza pela Formação Adamantina, que compreende 

geralmente arenitos com cimentação carbonática (IPT, 1981). Os solos predominantes 

identificados nessa área são os Argissolos Vermelho ï Amarelo e os Latossolos Vermelhos 

(OLIVEIRA, 1999).  
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Figura 1.  Localização morfoescultural  (Planalto Ocidental Paulista) do município de 
Presidente Prudente/SP 

 
 

A cidade de Presidente Prudente foi escolhida como área de estudo pelo fato de possuir 

algumas características importantes como, ser uma cidade de porte médio, com relevo suave, 

formado por colinas amplas de topos arredondados e com um histórico de apropriação e 

ocupação urbana, que demonstra como os eixos de expansão territorial estão atrelados às 

características socioambientais. Além disso, a investigação científica ocorreu devido à grande 

quantidade de informações, dados e mapeamentos disponíveis, no entanto, são poucas 

investigações que abordam a temática sobre a ocupação do relevo relacionado com a 

vulnerabilidade socioambiental.  

 
 
Discussão teórica  
 

Pode-se dizer que os processos naturais que se encontram em estado de equilíbrio 

dinâmico são aqueles em que não há interferência do ser humano, por meio da ação antrópica. 

Nesta situação, o ambiente se encontra em uma condição de equilíbrio e apresenta uma 

estabilidade. Contudo, os componentes físicos (rocha, relevo, solo, água, etc.) que compõem a 

paisagem, pode apresentar diferentes níveis de fragilidade ambiental.  

A fragilidade é um termo muito utilizado nos estudos geográfico geomorfológicos, pois 

um de seus objetivos é identificar e classificar a situação dos componentes naturais, que 

compõem a paisagem, de um determinado ambiente, a fim de apontar quais unidades ou áreas 

mapeadas apresentam baixa, média e alta fragilidade à erosão linear/laminar, frag ilidade à 

ocupação, entre outros.  
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